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Em Landim:
Senhor condutor, atente ao buraco!

Começou por surgir, foi tapado, 
mas a irregularidade no piso permanece. 

Sinalizou-se! Bom sinal... de uma reparação, talvez? 
Não... já lá vai uma semana, duas, três, e nada...

Quem circula no sentido Landim-Famalicão tem de parar 
quando surgem veículos de frente, porque quando só um cabe, 

dois não passam... E assim vamos, uma semana, duas, três...

Alex Ryu Jitsu com 
10 Campeões no Regional 
Kempo Norte 2026

A Federação Portuguesa 
de Alex Ryu Jitsu participou 
no campeonato Regional 
Kempo Norte 2026, nos dias 
21 e 22 de Março, no pavi-
lhão Bernardino Coutinho, 
em Marco de Canaveses, 
com 20 atletas das acade-
mias Alex Ryu Jitsu, a com-
petir nas disciplinas de de-
fesa pessoal, semi kempo e 
light kempo.

Num evento de grande ní-
vel de competitividade, com 
cerca de 500 atletas, os atle-
tas da FPARJ mostraram es-
tarem à altura dos desafios, 
ultrapassando e vencendo diferentes eliminatórias, de alto nível técnico e tactico.

No final da competição, a FPARJ conquistou dez títulos de campeões regionais, cinco vice-
-campeões regionais e seis terceiros lugares, a saber: Campeões regionais: no Semi Kempo 
foram campeões Dionísio Moreira e Marlene Araújo; no Light Kempo, foram campeões Fábio 
Carvalho, Mariana Magalhães, Marlene Araújo, Miguel Carvalho, Paulo Fernandes, Ricardo 
Teixeira e Tomás Azevedo; na defesa pessoal, foi campeã, Marlene Araújo.

Foram vice-Campeões regionais: no Semi Kempo: Diogo Moreira; no Light Kempo: Afonso 
Ribeiro, Ana Inês Magalhães e Marco Silva; na defesa Defesa Pessoal: Ricardo Teixeira 3.º 
lugar; no Semi Kempo:Ana Freitas, Ana Inês Magalhães e Ana Lundgren; no Light Kempo: 
Ana Inês Magalhães, Catarina Martins e João Barbosa.
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Famalicão no Encontro 
Nacional da Rede 
Territorial Portuguesa 
das Cidades Educadoras

O Município de Vila 
Nova de Famalicão esteve 
presente no Encontro Na-
cional da Rede Territorial 
Portuguesa das Cidades 
Educadoras (RTPCE) re-
alizado no passado dia 
13 de março, na Covilhã, 
numa iniciativa que reu-
niu representantes de 40 
cidades educadoras por-
tuguesas.

O encontro nacional 
aconteceu no âmbito do 2º 
Encontro Covilhã Educa-
dora, que decorreu entre 
os dias 11 e 14 de março, 
tendo como tema central: ‘Educação, Diversidade, Inclusão’.

De salientar que a implementação e atuação da Equipa Multidisciplinar de Educação 
de Vila Nova de Famalicão - promovida no âmbito do Norte 2030, através do Programa 
Intermunicipal de Promoção do Sucesso Escolar (PIPSE) - esteve em destaque nesta 
iniciativa, enquanto exemplo de projeto inspirador na área da educação inclusiva.

Durantes estes dias, cerca de uma centena de participantes da RTPCE debateram 
e partilharam métodos inovadores e boas práticas para a promoção da educação, da 
diversidade e da inclusão, promovendo a reflexão e a partilha de experiências sobre o 
seu papel no desenvolvimento dos territórios.

Recorde-se que o Município de Vila Nova de Famalicão aderiu à Associação Interna-
cional das Cidades Educadoras (AICE) em 2010, passando a integrar também a Rede 
Territorial Portuguesa de Cidades Educadoras, estruturas que promovem a troca e a 
partilha de experiências no âmbito da educação. Em linha com a AICE, a RTPCE tem 
como missão promover a importância da educação nas cidades portuguesas e dinami-
zar uma rede de dimensão internacional.

Plano de Ação 
do Desporto 
com contributo 
de quase 1.500 cidadãos 

Foram quase 1500 os 
cidadãos que responderam 
ao questionário de apoio à 
elaboração do Plano Es-
tratégico e de Ação para o 
Desporto de Vila Nova de 
Famalicão, um documento 
que vai definir a visão, os 
objetivos e as estratégias 
para o desenvolvimento 
desportivo do concelho nos 
próximos cinco anos. Além 
destes contributos, também 
ocorreram sessões partici-
pativas com a presença de 
mais de 200 pessoas, num 
processo de participação e 
auscultação que decorreu entre março de 2025 e março deste ano.

A informação obtida durante este processo de diagnóstico permitirá fundamentar a de-
finição de abordagens estratégicas que promovam uma realidade desportiva mais susten-
tável, inclusiva e inovadora no território famalicense, bem como ações alinhadas com as 
melhores práticas nacionais e internacionais, incluindo os Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS). 

Após este processo de diagnóstico, que encerrou com a sessão participativa do pas-
sado dia 14 de março, na Escola Secundária Camilo Castelo Branco, com a presença de 
51 participantes, será elaborada uma primeira proposta de Plano Estratégico e de Ação 
para o Desporto 2025-2030, que será apreciada pelo executivo camarário antes do início 
do processo de consulta pública, que deverá acontecer em breve.

Refira-se que o processo de participação e auscultação envolveu duas fases: na pri-
meira, implicou o lançamento de um questionário, em março de 2025, dirigido aos vários 
agentes desportivos do território e população em geral, com o objetivo de recolher contri-
butos sobre as reais necessidades e expectativas da comunidade famalicense; já a segun-

da fase, iniciada em julho de 2025, centrou-se em sessões 
de trabalho participativas que envolveram cidadãos de di-
versos quadrantes da sociedade, nomeadamente, jovens, 
seniores, empresários e atletas famalicenses, dirigentes 
de associações locais e regionais, técnicos municipais e 
representantes de organismos públicos.

BV Famalicenses
em Comunhão Psscal 
no ano em que celebram 
99 anos de vida

Os Bombeiros Famalicen-
ses promoveram, no último do-
mingo, a tradicional comunhão 
pascal, “a festa com maior sig-
nificado desta Associação Hu-
manitária” e que, neste ano de 
2026, em que celebra 99 anos 
de Vida, comemora o dia em Fa-
mília, reservando para os mais 
próximos aquela que é a nossa 
celebração mais querida”.

A sessão arrancou com a 
Formatura Geral, com Revista, 
e o Hastear das Bandeiras. A 
Eucaristia na Igreja Matriz Anti-
ga, foi um dos marcos do dia. Regressados ao Quartel, após 
um Desfile pela Ruas da Cidade, acompanhado de inúmeros 
Famalicenses, cumpriu-se uma Sessão Solene, onde se in-
cluíram a Admissão de Novos Elementos ao Corpo de Bom-
beiros, Promoções nas diferentes Categorias e Distinções 
Honoríficas pelo Serviço Prestado.

O dia terminou com o Tradicional Almoço Familiar, onde 
reunimos os nossos Voluntários, Funcionários Civis e Orgãos 
Sociais.
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Nas Hortas Urbanas de 
Famalicão são um exemplo 
de sustentabilidade huma-
na. Para lá dos números,  
que reflectem actualmente 
180 utilizadores, os espa-
ços são o palco onde a saú-
de, a inclusão e o envelhe-
cimento ativo se cultivam 
diariamente.

Com uma área de aproxi-
madamente dois hectares, 
as hortas localizadas na 
Avenida dos Descobrimen-
tos, servem cerca de 180 
famalicenses que gerem 
talhões com dimensões en-
tre os 25, 50 e 100 metros 
quadrados. 

No Dia Mundial da Agri-
cultura, assinalado na pas-
sada semana, o município 
foi saber que razões se es-
condem por detrás da ade-
são às hortas. Para Teresa 
Castro, de 51 anos, a horta 
é o "desanuviar" necessário 
perante uma saúde frágil. 

Devido a problemas que a 
impedem de se baixar ou 
fazer grandes esforços, 
encontra nas hortas eleva-
das a solução perfeita para 
manter viva a paixão pela 
agricultura que herdou dos 
pais. Ali, entre o cebolo e a 
penca, esquece as limita-
ções e foca-se no prazer de 
colher o que planta.

Susteabilidade, 
inclusão 
e envelhecimento 
activo

"Fui criada no campo e 
estas hortas são muito es-
peciais para mim porque 
me permitem ter os meus 
legumes sem o esforço que 
a saúde já não permite", 
conta.

A inclusão também se 
faz pelo trabalho. A manu-
tenção deste espaço conta 

com o empenho dos jovens 
Diogo Araújo e Manuel Sil-
va, de 26 e 21 anos respe-
tivamente, que trabalham 
no município famalicense 
ao abrigo de programas 
de apoio ao emprego para 
pessoas com necessidades 
especiais. Diogo destaca o 
prazer de "trabalhar ao ar 
livre". Já Manuel, que está 
no projeto há um mês, vê 
nesta oportunidade uma 
porta que “dificilmente se 
abriria noutro lugar”, sen-
tindo orgulho em zelar pelo 
espaço e ajudar quem ali 
trabalha a terra. 

Este ecossistema é ali-
mentado por uma lógica de 
economia circular, onde os 
resíduos orgânicos, como 
as aparas de relva e a es-
tilha de podas das árvores 
da cidade, regressam ao 
solo para nutrir os talhões. 
Num desses espaços, Sa-
meiro Amorim, de 80 anos, 

mostra que a idade é ape-
nas um número quando se 
tem as mãos na terra. Uti-
lizadora há quase uma dé-
cada, caminha diariamente 
das Lameiras para a horta, 
fintando a solidão de quem 
vive sozinha. A horta é o 
lugar onde ganha “anos de 
vida" e “o stress desapare-
ce” entre conversas e plan-
tações de feijão ou batata 
doce, uma cultura que tem 
conquistado cada vez mais 
espaço no terreno.

O Presidente da Câma-
ra Municipal, Mário Pas-
sos, sublinha a importância 
estratégica deste projeto, 
referindo que “as hortas ur-
banas representam o com-
promisso do concelho com 
uma agricultura sustentável 
que coloca as pessoas no 
centro”. O autarca acres-
centa ainda que estes es-
paços são um bom exemplo 
de “que o cultivo da terra 

em ambiente urbano é uma 
ferramenta poderosa para 
a saúde mental, para o en-
velhecimento ativo e para a 
integração dos cidadãos”.

Os interessados em jun-
tar-se a esta comunidade 
podem candidatar-se atra-
vés do formulário disponível 
em www.famalicao.pt ou 
no Balcão Único de Aten-
dimento, podendo o docu-

mento ser entregue pre-
sencialmente ou via e-mail 
para camaramunicipal@
famalicao.pt. Todos os hor-
telãos têm de frequentar, 
obrigatoriamente, uma for-
mação gratuita de 12 horas 
em Agricultura em modo de 
Produção Biológica dispo-
nibilizada pelo município.

São actualmente 180 os utilizadores do espaço 

Hortas Urbanas são chão 
de sustentabilidade, inclusão 
e envelhecimento activo
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O PAN, Pessoas-Ani-
mais-Natureza adianta em 
nota de imprensa que “tem 
vindo a receber várias de-
núncias relativamente à 
central fotovoltaica de Ou-
tiz e às consequências de-
correntes desta instalação, 
quer para plantações agrí-
colas já existentes nesse lo-
cal, quer para a população 
em geral”. 

De acordo com a con-
celhia, “foram analisados 
alguns pontos que nos me-
receram maior preocupa-
ção, nomeadamente o mé-
todo de gestão do terreno, 
a eventual contaminação de 

linhas de água e o arrasta-
mento de lamas”. 

O PAN Famalicão ende-
reçou novamente uma sé-
rie de questões à Câmara 
Municipal a pedir esclare-
cimentos sobre esta “grave 
situação”, relembrando que 
já no passado, questionou 
o executivo sobre o impac-
to da ausência de árvores e 
subsequente falta de reten-
ção de águas naquele local. 

“É preciso alertar para 
o constante crime ambien-
tal que está a acontecer no 
nosso concelho e que nem 
mesmo os mais distraídos, 
devem ficar indiferentes, 

pois mais cedo ou mais 
tarde, todas e todos nós 
iremos sofrer com as con-
sequências destas ações.” 
lembra Catarina Rocha.

“Estamos ainda no res-
caldo de uma catástrofe 
ambiental sentida no nosso 
país e que a todos afetou, 
direta ou indiretamente, e 
preocupa-nos este cons-
tante greenwashing no nos-
so concelho que demonstra 
que estamos totalmente 
desprotegidos e vulnerá-
veis a qualquer desafio que 
se apresente em matéria 

climática.”
O PAN relembra que “é 

urgente proteger o nosso 
património ambiental, e que 
essa matéria deverá ser 
central e prioritária e que 
infelizmente este executivo 
tem vindo a  demonstrar 
progressivamente um des-
ligamento total daquilo que 
são políticas ambientais e 
consequentemente ques-
tões sociais e de seguran-
ça”.

PAN alerta para perigo 
de contaminação de linhas de água 
e arrastamento de lamas 
na central fotovoltaica de Outiz

Paulo Reis 
arranca na 
liderança do PSD

Tomaram posse, no passado dia 20, os novos órgãos 
do PSD de Famalicão, eleitos no passado dia 28 de feve-
reiro. 

Num primeiro momento a secretária da mesa do ple-
nário cessante deu posse à nova Mesa do Plenário, lide-
rada por David Vieira de Castro. Logo de seguida, o novo 
Presidente da Mesa empossou a nova Comissão Política 
do PSD de Famalicão, terminando pelo seu Presidente, 
Paulo Reis.

Segundo o PSD, “foi numa sala cheia de militantes e 
simpatizantes que o novo presidente lançou as linhas fun-
damentais do seu mandato que agora inicia”.

Após um agradecimento a todos os envolvidos nos últi-
mos anos da vida do partido, e às suas equipas, Paulo Reis 
fez questão de vincar que “no ano, em que celebramos, os 
50 Anos de Poder Local Democrático (1976-2026), falar de 
partidos, e falar do PSD em particular, é afirmar a garantia 
de que o interesse comum, é maior, do que os interesses 
individuais, que a comunidade é maior do que o individu-
alismo. E em Vila Nova de Famalicão, o PSD, é o pilar de 
suporte, do poder autárquico, faz este ano 25 anos”.

Para o novo Presidente, o PSD de Famalicão tem sido, 
ao longo das últimas décadas, “o maior garante da imple-
mentação de um projeto autárquico, que tem oferecido aos 
famalicenses mais prosperidade, melhores condições de 
vida, acesso a cada vez melhores serviços, e uma comu-
nidade, vibrante e com esperança no presente e no futuro”.

Terminou com a certeza de que o mandato desta Co-
missão Política “procurará assegurar visão política, proxi-
midade aos militantes e núcleos territoriais, construção de 
pontes com os diferentes órgãos, dentro e fora do PSD, 
e respeito pelos valores da social-democracia, tão bem 
enunciados pelo fundador Francisco Sá Carneiro.”
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Transição do Pré-Escolar 
para o 1.º Ciclo é tema 
de mais uma conferência 
da Educação

O Ciclo de Conferências em Educação, pro-
movido pelo Município de Famalicão, regressa 
este mês com uma sessão dedicada à "Pronti-
dão escolar: vamos preparar a entrada no 1º ci-
clo!”, que acontece já nesta quinta-feira, dia 26, 
pelas 21h00, no auditório da Escola Secundária 
Camilo Castelo Branco.

Durante a conferência, a Equipa Multidisci-
plinar da Educação de Famalicão – promovida 
no âmbito do Norte 2030, através do Programa 
Intermunicipal de Promoção do Sucesso Esco-
lar (PIPSE) -, irá apresentar uma reflexão sobre 
os marcos de desenvolvimento das crianças, 
incluindo as competências cognitivas, psico-
motoras, emocionais, relacionais, linguísticas e 
comunicativas, bem como os sinais de alerta e 
as competências necessárias para a entrada no 
primeiro ciclo.

Num registo próximo, informal e dinâmico, 
serão também partilhadas estratégias práticas 
para apoiar pais e educadores na promoção dos 
pré-requisitos essenciais para uma entrada no 
1.º ciclo mais consciente, preparada e serena, 
ajudando a reconhecer quando a criança está pronta para este novo desafio.

Dirigido a pais, profissionais, educadores e comunidade educativa, a inscrição nesta con-
ferência é gratuita e pode ser feita através do portal do Famalicão Educativo (www.famalicao-
educativo.pt).

O VIII Ciclo de Conferências em Educação é promovido pelo Município de Vila Nova de 
Famalicão em parceria com a Federação Concelhia das Associações de Pais e Centro For-
mação da Associação de Escolas Vila Nova de Famalicão.

Iniciativa realiza-se a 11 de abril

17.ª Caminhada Concelhia
com inscrições abertas 

As paisagens e o pa-
trimónio dos caminhos do 
vale são o cenário da pró-
xima Caminhada Concelhia 
de Famalicão, que decorre 
no dia 11 de abril, às 14h30, 
com partida e chegada na 
Igreja de Riba de Ave.

As inscrições são gratui-
tas, mas obrigatórias, e já 
podem ser feitas através do 
site: https://www.famalicao-
desportivo.pt/_caminhada_
concelhia. A prova tem um 
limite de 500 participantes.

Esta é já a 17ª edição da 
iniciativa, organizada pelo 
Município de Vila Nova de Famalicão, através do pelouro do Desporto, e segue o trajeto 
definido no trilho homologado “Caminhos do Ave” (PR3 VNF), que pode ser consultado em 
www.famalicaodesportivo.pt/_rede_de_percursos_pedestres.

O percurso envolve uma distância de 15,4 quilómetros, com grau de dificuldade difícil, 
atravessando as localidades de Riba de Ave, Oliveira de S. Mateus, Oliveira de Santa 
Maria e Pedome.

O traçado é assente na componente histórica, religiosa, arqueológica e natural da re-
gião, com passagem pela Capela de S. José, Igreja de S. Mateus de Oliveira e Mosteiro 
de Oliveira Santa Maria, com subida ao Monte de Santa Tecla, proporcionando excelentes 
panorâmicas sobre o território de Riba de Ave.



Cada uma das peças apresentadas na 66ª 
edição da Moda Lisboa foi desenvolvida 
e resultou da colaboração entre empresas 
do setor têxtil, centros de investigação 
e instituições académicas, numa abordagem 
que “entrelaçou” materiais de origem 
biológica, processos de natureza circular 
e tecnologias de ponta, demonstrando 
assim que a criatividade e a industrialização 
podem andar de mãos dadas e respeitar 
o meio ambiente. Com direção criativa (e 
destemida) de Paulo Gomes, a coleção do 
CITEVE, produzida com materiais biológicos 
e inspirada na natureza, na inovação e na 
sustentabilidade, reflete, no seu todo, uma 
visão contemporânea da moda 
portuguesa, orientada para a circularidade, 
para a inovação e para a criação de valor 
acrescentado.

1.O CITEVE na Moda Lisboa …

O CITEVE levou a tecnologia têxtil à 66ª edição da Moda 
Lisboa. O desfile do CITEVE materializou os resultados do 
projeto “be@t Bioeconomy at Textiles” (bioeconomia nos 
têxteis).

Sob o mote “da bioeconomia nasce uma nova moda, 
responsável, circular e inteligente”, o desfile apresentou um 
conjunto de propostas desenvolvidas no contexto do proje-
to atrás referenciado, evidenciando a capacidade do setor 
têxtil para enfrentar os desafios da transição ecológica e 
promover soluções alinhadas com os princípios da econo-
mia circular e da utilização eficiente de recursos.

Cada uma das peças apresentadas na 66ª edição da 
Moda Lisboa foi desenvolvida e resultou da colaboração 
entre empresas do setor têxtil, centros de investigação e 
instituições académicas, numa abordagem que “entrela-
çou” materiais de origem biológica, processos de natureza 
circular e tecnologias de ponta, demonstrando assim que 
a criatividade e a industrialização podem andar de mãos 

dadas e respeitar o meio ambiente.
Com direção criativa (e destemida) de Paulo Gomes, a 

coleção do CITEVE, produzida com materiais biológicos e 
inspirada na natureza, na inovação e na sustentabilidade, 
reflete, no seu todo, uma visão contemporânea da moda 
portuguesa, orientada para a circularidade, para a inova-
ção e para a criação de valor acrescentado.

2.Instituição de referência …

O CITEVE é uma instituição de referência nacional e eu-
ropeia que visa a promoção da inovação e desenvolvimen-
to tecnológico das indústrias têxtil e do vestuário. Está em 
atividade desde o ano de 1989. Foi a visão estratégica de 
Agostinho Fernandes que permitiu a sua instalação em Vila 
Nova de Famalicão, na Rua Fernando Mesquita (em frente 
ao hipermercado Auchan), numa disputa em que também 
estavam interessados os municípios de Guimarães e de S. 
Tirso que, com Vila Nova de Famalicão, constituem o “tri-
ângulo dourado” do setor têxtil no Vale do Ave.

O CITEVE realiza análises e ensaios avançados de ma-
teriais e produtos, como os ensaios físicos e químicos, me-
dição do conforto e novas funcionalidades, comportamen-
to ao fogo, substâncias tóxicas, microbiologia, geotêxteis 
e vestuário de proteção. Acrescem a estes os ensaios na 
área do ambiente (águas limpas e para consumo humano, 
efluentes, solos, lamas e resíduos) e os serviços de calibra-
ção de equipamentos.

É um mundo de áreas de grande sofisticação e de gran-
de exigência que o CITEVE presta às empresas e, por via 
destas, aos habitantes de Famalicão, de Portugal e da Eu-
ropa. Na sua Academia, o CITEVE fala esta linguagem e 
usa a capacidade científica dos sábios.

Para o CITEVE, a natureza inspira, a ciência transforma 
e a indústria concretiza.

A participação do CITEVE na “Moda Lisboa” reforça o 
posicionamento estratégico da instituição, enquanto agen-
te dinamizador da inovação e da sustentabilidade do setor 
têxtil, contribuindo para a consolidação de uma nova gera-
ção de produtos mais responsáveis, mais tecnológicos e 
mais competitivos.

A “Moda Lisboa” também deu voz a este território multi-
disciplinar que valoriza a inovação e a tecnologia, promo-
vendo uma voz consciente e reforçando a valorização e a 
qualificação dos profissionais do CITEVE. Um “novo mun-
do” espera por nós se, entretanto, alguns homens deste 
“nosso mundo” não empurrarem o planeta para o abismo 
da destruição…

3.Ainda o terceiro concelho exportador 
de Portugal …

Ainda o “petróleo bruto” está debaixo das areias quentes 
do Irão e da Arábia ou sob as estepes geladas da Rússia, 
e já as multinacionais da gasolina e do gasóleo falam em 
aumentos escandalosos dos combustíveis!

Todos sabemos que BP, GALP, SHELL e outras multina-
cionais da gasolina e do gasóleo têm milhões e milhões de 
litros de combustível armazenados, para satisfazerem as 
necessidades deste mercado gigantesco.

No entanto, aumentam de forma escandalosa os pre-
ços, a pensar no custo que hão-de pagar um dia, se é que 
algum dia vão ter que pagar…

Empresas honestas fariam assim: enquanto não escoar-
mos as reservas que temos, não provocaremos aumentos, 
pensando em aumentos futuros!

 Isto é o “capitalismo selvagem” no seu grau mais puro. 
Uma menina, funcionária de um posto de abastecimento 
de combustíveis, onde vou semanalmente, sintetizou em 
palavras simples, isso mesmo: “Isto é o capitalismo na sua 
forma mais crua e egoísta”, disse-me ela, quando tive que 
pagar a conta com mais uns euros do que era habitual!

É doentio verificar que quando se fala numa possível 
descida do petróleo, as multinacionais do setor falam sem-
pre num grande período de tempo até essa descida se re-
percutir nos consumidores…

Agora, com a “guerra de Trump”, obtêm mais-valias ime-
diatas e a dobrar, à custa de um futuro que ainda não che-
gou e que ainda não as atingiu!

Já que estamos a falar em “economia doméstica” – e a 
economia deve servir sobretudo para servir com decência 
as pessoas e não servir-se indecentemente delas - penso 
que a oposição à Câmara Municipal perdeu uma excelente 
oportunidade ao não valorizar como devia o facto de Vila 
Nova de Famalicão ter sido o terceiro concelho mais expor-
tador do País, no ano de 2025. Bastava um simples texto, 
um singelo comunicado para exaltar o trabalho dos nossos 
operários e daqueles que empreendem com sentido de 
justiça, distribuindo com rigor a riqueza que é produzida…

Uma oposição a sério não tem que ter medo de exaltar 
aquilo que é bom e de menorizar tudo aquilo que, no seu 
entender racional, contribui para perdas na qualidade de 
vida dos Famalicenses.

Neste contexto, não ficaria nada mal à oposição muni-
cipal louvar, em primeiro lugar, os trabalhadores e os em-
presários que deram esta grande vitória a Vila Nova de 
Famalicão. E se a própria Câmara Municipal teve - e tem! 
- algum mérito na obtenção destes resultados não há que 
menorizar a sua ação, reconhecendo o seu papel…

Já dizia Gramsci que “a indiferença é o peso morto da 
História”. Foi assim no passado, é-o no presente e sê-lo-á 
no futuro. E Eça de Queirós reforçava: “a nossa grande in-
dústria nacional é a inveja”!
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Dia a Dia, por Mário Martins

O CITEVE está na moda…

Rui Costa recebeu taça 
na Gala ANPAC

Rui Costa esteve, no passado sábado, na Gala da AN-
PAC - Associação Nacional de Pilotos de Automóveis Clás-
sicos, que teve lugar no Museu do Automóvel em Vila Nova 
de Famalicão, onde foi contemplado com uma taça.

Após ter ido ao palco, onde ficou na posse do tão am-
bicionado troféu, no caminho para a sua mesa, logo nos 
disse-se “satisfeito, porque foi uma época muito disputada, 
taco a taco, sem margem para erro”.  Dedicou este resultado 
a todos os seus patrocinadores, que continuam a apostar 
no seu projecto de competição com o Ford Escort, na sua 
equipa, “sempre incansável, para ter o carro perfeito”. Agra-
deceu ainda à família, amigos e adeptos, “pois este prémio 
é também vosso”, finalizou Rui Costa.

Junta de Vermoim 
entregou mais um 
Vale Natalidade

A Junta de Freguesia de Vermoim entregou, desta vez à 
recém-nascida Francisca, mais um Vale Natalidade. Além 
do apoio financeiro de 200 euros assegurado pela autarquia 
liderada por Bruno Cunha, a criança recebeu ainda um vou-
cher para acompanhamento no que toca à amamentação. 
“Continuaremos a apoiar a natalidade na nossa Freguesia, 
na certeza de que juntos, desde o primeiro dia, construímos 
o futuro”, remata a Junta de Vermoim a propósito.



Na órbita do CeNTI , ins-
talado em Famalicão, está a 
surgir uma inovação portu-
guesa que promete surpre-
ender e agradar condutores 
e respetivos passageiros: a 
possibilidade de personalizar 
a temperatura no interior au-
tomóvel tanto por zona como 
por ocupante. Um utilizador 
pode, por exemplo, ter a zona 
dos pés aquecida e a parte 
superior mais fresca, en-
quanto outro, no mesmo veí-
culo, pode optar pelo inverso. 
Tudo isto em simultâneo e 
com menor consumo energé-
tico face às opções atuais de 
mercado. Outra das novida-
des, a pensar na segurança 
automóvel, será a possibilida-
de de fixar e estabilizar obje-
tos, como o telemóvel, sem o 
auxílio de um suporte mecâ-
nico, apenas tendo por base 
uma tecnologia inovadora de 
sucção. 

As duas soluções disrupti-
vas, que procuram revolucio-
nar a experiência de condu-
ção e de viagem automóvel, 
estão a ser desenvolvidas 
pelo CeNTI, em colaboração 
com outras entidades, no âm-
bito do GREENAUTO, uma 
agenda de escala nacional 
para a transformação da in-
dústria automóvel. 

“Os sistemas de aqueci-
mento serão integrados em 
áreas de contacto ou proximi-
dade com o utilizador. Esta-
mos a falar, por exemplo, do 
painel de porta, do apoio de 
braço na consola central, do 
porta-luvas, da zona inferior 
do volante e das zonas late-
rais junto aos pés. Incorpora-
dos em têxtil e plástico, estes 
sistemas têm, por base, o 
conceito de «bolha térmica», 
que se refere à personaliza-
ção dinâmica da temperatura 
no interior, ajustada às prefe-
rências individuais de cada 
ocupante. Esta abordagem, 
em que há um controlo térmi-
co localizado e personalizá-
vel, caracteriza-se por tem-
pos de resposta reduzidos 
e menor peso, contribuindo 
para a eficiência energética 
e conforto otimizado dos pas-
sageiros”, revela Ana Sam-
paio, investigadora do CeNTI.  

Adicionalmente, o CeNTI 
foi responsável pelo desen-
volvimento do conceito e das 
tecnologias de sucção para 
fixação do telemóvel na con-
sola central, assegurando 
uma utilização mais prática 
e segura do mesmo no inte-
rior do veículo. “Esta solução 
baseia-se na combinação de 
tecnologias de sucção ativa e 
passiva, obtidas por microes-

truturação e design funcional, 
permitindo a fixação segura, 
eficiente e reversível de obje-
tos, sem necessidade de su-
portes mecânicos adicionais, 
e está a ser desenvolvida 
em parceria com a Simoldes 
Plásticos e a Stellantis. Tem 
ainda a vantagem de ser 
compatível com carregamen-
to por indução”, explica a res-
ponsável.

De acordo com a equipa 
de investigação, estas solu-
ções distinguem-se essen-
cialmente pela combinação 
integrada das funcionalida-
des, materiais avançados e 
processos inovadores, tendo 
como foco a introdução de 
novas formas de interação e 
conforto no interior automó-
vel.  

“O principal objetivo foi 
tornar o habitáculo num ver-
dadeiro ‘third living space’, 
isto é, um espaço inteligente, 
confortável e adaptável às 
necessidades do utilizador”, 
acrescenta também Ana 
Sampaio, do CeNTI. 

Até ao momento, foram 
já desenvolvidos alguns pro-
tótipos, em particular uma 
‘smart table’ para aplicação 
no interior automóvel, com 
o sistema de fixação/sucção 
do telemóvel, e um painel de 
porta com sistemas de aque-
cimento integrado nas suas 
diferentes zonas.

A agenda 
GREENAUTO

As soluções tecnológicas 
estão a ser desenvolvidas 
pelo  CeNTI no âmbito do 
WP2 – Materiais Inteligentes, 
Funcionalizados e Digitais – 
Novos Conceitos para o In-
terior Automóvel da Agenda 
Mobilizadora GREENAUTO. 
Designado por Green Innova-
tion for the Automotive Indus-
try, o Projeto visa transformar 
a indústria automóvel nacio-
nal no contexto da transição 
atual para veículos de baixas 
emissões. 

Além do CeNTI, este WP2, 
que encerra em dezembro 
deste ano, conta com a par-
ticipação de diversas empre-
sas e entidades científicas, 
nomeadamente Simoldes 
Plásticos, Stellantis (Man-
gualde), ISQCTAG, CITEVE 
e CEiiA. 

A decorrer desde outu-
bro de 2021 e com término 
previsto em junho de 2026, 
a Agenda GREENAUTO é 
liderada pela Peugeot Ci-
troën Automóveis Portugal, 
S.A. (Stellantis Mangualde) 

e é composta por um total de 
37 entidades, sendo 21 enti-
dades empresariais, micro, 
PME e grandes empresas 
da cadeia de valor automó-
vel e 16 entidades do siste-
ma científico e tecnológico 

português. Ao todo, envolve 
um investimento de 118.461 
004,56 euros, sendo finan-
ciado pelo Plano Europeu de 
Recuperação e Resiliência 
(PRR) da Comissão Euro-
peia.
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Terá climatização eficiente e sucção para fixar telemóvel

Carros do futuro desenvolvidos 
a partir de Famalicão pelo CeNTI



O famalicense Diogo 
Barros é o 7.º candidato 
efetivo da Moção M à Co-
ordenadora Nacional de 
Jovens (CNJ) do Bloco de 
Esquerda, nesta que é a 
primeira vez que um jovem 
do concelho ocupa um lu-
gar de relevância numa lis-
ta às instâncias nacionais 
do partido, superando o 
histórico de 2021, quando 
a representação local se 
ficou pelo 3.º lugar da lista 
de suplentes, na altura por 
Catarina Ferraz (candidata 
à Assembleia Municipal nas 
Eleições Autárquicas 2021). 

A Moção M, que se apre-
senta sob o lema “Mudar 
Mesmo”, destaca-se pela 
sua componente de des-
centralização. Dos 14 luga-
res efetivos da lista, a mo-
ção consegue representar 
dez distritos e regiões au-
tónomas diferentes, abran-
gendo o território de Braga 
a Faro, passando pela Ma-
deira e Açores. Em contras-
te, a Moção A — composta 
por grande parte da atual 
direção cessante — não 
apresenta qualquer jovem 
do distrito de Braga nos 
seus quadros, concentran-
do a sua representatividade 
num número muito mais re-
duzido de regiões.

O modelo de organiza-
ção do Bloco de Esquerda, 
que não possui uma juven-
tude partidária autónoma, 

reflete-se no funcionamen-
to da sua Conferência Na-
cional. A Moção M defen-
de uma mudança de rumo, 
criticando o “isolamento da 
atual direção e propondo 
que as decisões e eventos 
do partido deixem de estar 
confinados a Lisboa”. 

A lista é encabeçada por 
Diogo Teixeira, dirigente da 
Madeira e ex-candidato à 
Assembleia da República. 
Entre as propostas centrais 
da Moção M está a rotati-
vidade nacional dos fóruns 
de debate e a criação de 
redes de apoio mútuo para 
enfrentar problemas que 
afetam a juventude de for-
ma desigual no país, como 
a crise da habitação e a 
precariedade. Para os pro-
ponentes desta lista, o mo-
mento exige agora mais di-

álogo com as bases e uma 
mobilização que vá além 
da “bolha” da capital. A de-
cisão final será tomada na 
X Conferência Nacional de 
Jovens, nos dias 11 e 12 de 
abril de 2026, em Lisboa.
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Diogo Barros em 7.º na lista candidata à Coordenadora Nacional dos Jovens

Famalicense em destaque na lista 
que critica “isolamento” da actual direcção do BE
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No âmbito do 3.º Roteiro 
do Livro Insubmisso – “Li-
vros que são bons camara-
das”, realiza-se, na próxima 
sexta-feira, às 18h00, a 
apresentação do livro “Dos-
sier As Privatizações – Con-
tornos de Um Processo Que 

É Preciso Reverter”, editado 
pelas Edições Avante.

A iniciativa terá lugar no 
Auditório da União de Fre-
guesias de Vila Nova de 
Famalicão e Calendário, em 
Vila Nova de Famalicão, e 
contará com a participação 

de Vasco Cardoso, mem-
bro da Comissão Política 
do Comité Central do PCP, 
Ricardo Cabral, economista 
e professor universitário, e 
Daniel Sampaio, da Comis-
são Concelhia de Famalicão 
do PCP.

Esta sessão insere-se 
num conjunto de iniciativas 
que visam promover o de-
bate e a reflexão em torno 
de temas relevantes da re-
alidade económica e social, 
a partir da análise apresen-
tada na obra, que aborda o 

processo de privatizações 
em Portugal e os seus im-
pactos, defendendo a ne-
cessidade de reverter esse 
caminho.

A iniciativa é aberta à 
participação do público.

PCP apresenta em de Famalicão “Dossier As Privatizações 
– Contornos de Um Processo Que É Preciso Reverter” 
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EXTRATO
--- Paula Alexandra de Castro Magalhães dos Santos, Notária, certifica para efeitos de publi-
cação, que por escritura outorgada a dezoito de março de dois mil e vinte e seis, exarada a 
folhas 81 e seguintes do livro de notas para escrituras diversas 308-E do Cartório Notarial a seu 
cargo:--------------------------------------------------------------------------------------------------------
--- Agostinho Alberto Vieira Pereira e mulher Maria Natália Rodrigues da Silva Pereira, 
casados sob o regime de comunhão de adquiridos, naturais, ele da freguesia de Selho (São 
Jorge), e ela da freguesia de Ponte, ambas do concelho de Guimarães, onde residem na Tra-
vessa da Lage, número 183, freguesia de Silvares, portadores, respetivamente, dos cartões 
de cidadão número 07655724 3zy9, válido até 16/06/2030, e número 08477061 9zy5, válido 
até 14/02/2029, ambos emitidos pela República Portuguesa, NIF 181423790 e NIF 197391036, 
declararam:-----	
--- Que são donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrem, do seguinte imóvel:-----
--- Prédio rústico, composto de terreno de cultivo com a área de seis mil oitocentos e quarenta 
e dois metros quadrados, a confrontar de norte e poente com caminho público, de sul com Tons 
Púrpura, S.A., e de nascente com Henrique Salazar, sito na Travessa do Caído, freguesia de 
Pedome, concelho de Vila Nova de Famalicão, não descrito na Conservatória do Registo Pre-
dial de Vila Nova de Famalicão, e inscrito na respetiva matriz sob o artigo 584, com o valor patri-
monial tributário de 0,00€, e valor atribuído de quinhentos euros.-------------------------	
--- Que, o prédio não se encontra descrito na Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de 
Famalicão, encontrando-se inscrito na respetiva na matriz em nome do justificante marido, e 
encontrava-se omisso na antiga matriz rústica da freguesia de Pedome.-------------	
--- Que o referido prédio lhes ficou a pertencer por compra verbal que fizeram a Alfredo Pereira, 
divorciado, residente que foi no lugar de Ribeirais, freguesia de Selho (São Jorge), concelho de 
Guimarães, em dia e mês que não podem precisar do ano de mil novecentos e noventa e seis, 
sem que nunca tivessem reduzido a mesma doação a escritura pública, uma vez que aquele 
vendedor também não detinha qualquer título que legitimasse o seu direito.-----------------
--- Que não são, assim, detentores de qualquer título formal que legitime o domínio do referido 
imóvel.---------------------------------------------------------------------------------------------------
--- Que, não obstante isso, tem os mesmos justificantes usufruído do dito imóvel, desde aquele 
ano de mil novecentos e noventa e seis, cultivando e colhendo os seus frutos, e de um modo 
geral gozando todas as utilidades por ele proporcionadas, com ânimo de quem exercita direito 
próprio, sendo reconhecidos como seus donos por toda a gente, ignorando lesar direito alheio, 
pacificamente, porque sem violência, contínua e publicamente, à vista e com conhecimento de 
toda a gente e sem oposição de ninguém, e tudo isto por um lapso de tempo superior a vinte 
anos.------------------------------------------------------------------------------------------------	
--- Que dadas as enunciadas características de tal posse, adquiriram o identificado prédio por 
usucapião, título este que, pela sua natureza, não é susceptível de ser comprovado pelos meios 
normais.--------------------------------------------------------------------------------------------	
--- Assim, e por este meio, são avisados quaisquer interessados para impugnar em juízo duran-
te o prazo de trinta dias, a contar da publicação deste extrato, o direito justificado, nos termos 
do disposto no artigo 101.º do Código do Notariado.----------------------------------------	
--- Está conforme o original.	----------------------------------------------------
--- Cartório Notarial sito na Avenida D. João IV, Edifício Vila Verde, número 612 E, freguesia de 
Urgezes, concelho de Guimarães, em dezoito de março de dois mil e vinte e seis.--------	

	
--- A Notária,---------------------------------------------------------------------------------------	

		
Foi emitida Fatura/Recibo.
Conta registada sob o n.º 2/2026FAC003/523. O Povo Famalicense, 25 de março de 2026

A Iniciativa Liberal Fa-
malicão diz-se preocupada  
com o estado de manuten-
ção de vários parques in-
fantis do concelho, espaços 
que, lembra, “devem garan-
tir segurança, bem‑estar e 
condições adequadas para 
as crianças e famílias que 
deles usufruem diariamen-
te”. 

Ao longo das últimas 
semanas, a estrutura local 
identificou diversas situa-
ções que demonstram falta 
de acompanhamento e ne-
cessidade de intervenções 
básicas de manutenção: 
“Parque de Sinçães – uma 
das diversões encontra-
‑se inoperacional há vários 
meses e o piso apresenta 
sinais de desgaste; Parque 
“zombie” de Jesufrei, que 
está em boas condições 
para a gravação de um 

episódio da série “Walking 
dead”; Parque Panda, em 
Famalicão – balizas parti-
das, piso abrasivo e sinais 
claros de desgaste prolon-
gado; Parque da Ribeira, 
em Joane – necessita de 
renovação há anos, sem 
que tenha sido apresentada 
solução; Parque de Riba de 
Ave – mais um exemplo de 
espaço que requer manu-
tenção urgente para garan-
tir condições mínimas de 
segurança”.

Estas situações “ocor-
rem por todo o concelho, 
não tendo melhorado com 
o intenso inverno, sendo 
necessária uma atuação 
das diversas Juntas de Fre-
guesia e Câmara Municipal, 
promovendo um ambiente 
mais seguro de diversão 
para as nossas crianças”, 
reforça.

O coordenador da IL 
Famalicão, Paulo Ricardo 
Lopes, afirma que “manter 
bem o que temos é funda-
mental, pode não resultar 
numa plaquinha com os 
nomes dos políticos em 
funções, como ocorre por 
altura da inauguração, mas 
garante uma satisfação 

constante aos utilizadores 
dos equipamentos públi-
cos”, e conclui: “antes de 
construir algo novo deve-
mos garantir que o que já 
temos se encontra em boas 
condições”.

IL preocupada com mau estado 
de parques infantis 
e áreas desportivas do concelho
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A Engenho, Associaçāo 
de Desenvolvimento Local 
do Vale do Este, aprovou, 
por unanimidade, o Relató-
rio e Contas relativo a 2025.

A Assembleia Geral 
de aprovaçāo das contas 
aconteceu este domingo, 
dia 22 de março, e a situa-
çāo financeira da Instituiçāo 
Particular de Solidariedade 
Social (IPSS) está contro-
lada. Aliás, tal como foi fri-
sado aos sócios pelo pre-
sidente da direçāo, Manuel 
Augusto de Araújo, a priori-
dade continua a ser “honrar 
os compromissos e respon-
sabilidades perante tercei-

ros, a confiança e fideliza-
çāo dos fornecedores com 
tempos médios de espera 
de 65 dias, o pagamento a 
tempo e horas dos venci-
mentos dos colaboradores 
e a sistemática amortizaçāo 
dos encargos junto das ins-
tituiçōes de crédito”.

“Numa organização da 
economia social e muito 
particularmente numa insti-
tuição particular de solida-
riedade social, a obtenção 
de lucros e a ideia de negó-
cio são a negação dos seus 
princípios e valores”, defen-
de o presidente da Associa-
çāo, que dá resposta a mais 

de 300 crianças e idosos.
No que diz respeito a 

investimentos feitos duran-
te o ano passado pela EN-
GENHO, destaque para a 
entrada em funcionamento 
da Oficina da Criança, ser-
viço destinado a apoiar, 
com uma equipa técnica 
multidisciplinar e espaço e 
equipamentos específicos, 
crianças com manifesta-
çōes de Atraso Global de 
Desenvolvimento.

Por outro lado, em 2025, 
a Associaçāo que conta 
com mais de dois mil as-
sociados, promoveu e de-
senvolveu um plano de (re)
qualificaçāo de ativos em-
pregados e desemprega-
dos, bem como instituiçōes 
e empresas no âmbito da 
Formaçāo Modular Certifi-
cada.

Para além de assegurar 
o normal funcionamento de 
todas as respostas sociais, 
com diversas atividades 
“que acrescentam valor à 
qualidade dos serviços, 
em termos de cuidados, 
conforto, segurança e bem 
estar prestados a todos os 
utentes”, a Engenho insta-

lou painéis fotovoltaicos no 
Lar “A Minha Casa” para 
aproveitamento de energia 
renovável. Esta interven-
çāo decorreu através duma 
parceria com a Cooperativa 
Elétrica CEVE e no âmbi-
to de uma Comunidade de 
Energia Renovável.

No que diz respeito ao 
futuro, Manuel Augusto de 
Araújo defende que, “ape-
sar das melhorias gradual-
mente sentidas no setor so-
cial, impõe-se que o Estado 
o reforce e reconheça a 
sua verdadeira importância 
como fator de desenvolvi-
mento e coesão social das 
comunidades locais”. “As 
comparticipaçōes do Esta-
do para as IPSS’s deveriam 
ser, no mínimo, de 50 por 
cento dos custos reais das 
diferentes respostas so-
ciais, como tem vindo a ser 
prometido, por forma a que 
as instituiçōes mantenham 
a sua sustentabilidade eco-
nómica e financeira”, defen-
de o responsável.

Associaçāo Engenho aprova contas 
e reforça estabilidade financeira

Alçapão assinala 
Dia Mundial do Teatro 
com a peça 
“O Confessionário VII”

A Academia Alçapão 
celebra, na próxima sex-
ta-feira, o “Dia Mundial 
do Teatro”, no Multiu-
sos de Requião, pelas 
21h30, com a peça “O 
Confessionário VII”.

Depois de passar por 
oito freguesias do con-
celho de Famalicão, no 
âmbito da programação do Teatro N´Aldeia 2025, chegou 
a hora de apresentar esta peça “em casa”, frisa a Alçapão, 
que convida a população a aparecer e a juntar-se para 
“celebrar esta arte maior que é o Teatro e à qual nos temos 
dedicado desde o início do projeto Alçapão, já há quatro 
anos”. A entrada é livre, sujeita, contudo, à lotação da sala.

“Juventude: Primavera” 
nas Noites do Cineclube 

“Juventude: Primavera”, de Wang Bing, é o filme em exi-
bição esta quinta-feira, pelas 21h45, na Casa das Artes de 
Famalicão, em mais uma sessão das Noites do Cineclube. 

Este documentário divide-se em três partes e retrata as 
dificuldades enfrentadas por jovens de várias zonas rurais 
da China que se mudam para Zhili, a 150 quilómetros de 
Pequim, para trabalharem em fábricas têxteis.  Amizades 
e amores fazem-se e desfazem-se de acordo com as es-
tações do ano, falências e pressões familiares.
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Com apenas 14 anos, e 
na sua época de estreia na 
categoria Sénior, o famali-
cense Martim Marques con-
quistou a Rotax Cup, este 
domingo, no Kartódromo In-
ternacional de Braga. 

Depois de já ter sido cam-
peão nacional de karting 
IAME e Rotax e campeão do 
Mundo Rotax, Martim Mar-
ques continua a acumular 
vitórias e títulos para o seu 
extenso palmarés, repetindo, 
desta feita, o triunfo na Rotax 
Cup, a competição que abre 
a época do construtor austrí-
aco em Portugal.

No Kartódromo Interna-
cional de Braga, a mesma 
pista onde em 2024 venceu 
a Rotax Cup na categoria 
Júnior Max, Martim Marques 
integrou o pelotão de 26 
concorrentes da categoria-
-rainha, a Sénior Max, onde 

é o piloto mais jovem, com 
apenas 14 anos. Começou 
por ser o 4.º mais rápido na 
sessão de treinos cronome-
trados, para depois ser 2.º 
classificado na Pré-Final.

Na corrida decisiva, Mar-
tim Marques foi o principal 
opositor do experiente Anis 
Tazi, que seria desclassifi-
cado do evento por irregu-
laridade técnica. Com isto, a 
performance de Martim Mar-
ques foi recompensada com 
a vitória na Final, garantindo 
o segundo troféu consecuti-
vo da Rotax Cup.

“Este título é muito impor-
tante, porque estamos a des-
cobrir uma categoria nova 
e exigente, e esta vitória 
dá-nos confiança”, afirmou 
Martim Marques. “Quero 
agradecer ao Mário Almeida 
e a toda a equipa Junior Ra-
cing Team, pois prepararam 

o kart para o meu estilo de 
pilotagem, e isso foi funda-
mental para conseguirmos 
estar competitivos ao longo 
de toda a prova. Agora, va-
mos preparar bem o arran-
que do Rotax Max Challenge 
Portugal”, concluiu o piloto 
de Vila Nova de Famalicão.   

Martim Marques e a res-

tante caravana do karting 
nacional regressam à pista 
de Braga no próximo fim de 
semana, para a primeira pro-
va do Rotax Max Challenge 
Portugal.

Piloto de Famalicão vence em Braga 
e conquista segunda 
Rotax Cup consecutiva
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PORTUGUESA 
Quarentona, meigui-

nha e carinhosa.
 Atende nas calmas.
TLM.: 914 481 098

HÁ MAIS DE 30 ANOS

EMPRESA 
CERTIFICADA

DIVERSOS
25 de Março de 2026

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

PART-TIME
DAS 16H AS 21H

ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

ANUNCIE 

AQUI!
912 811 606 

RELAX

JULIANA
Meiga, carinhosa 

e safadinha. Oral, 69, mi... 
Todas as posições. Completa.
TLM.: 918 081 000

A RAINHA VIBRADOR
Carinhosa, atenciosa, 

espanholada ao natural,
massagem corpo a corpo, or*l 

c/ o vibrador e muitos mais. 
Todos os dias.

TLM.: 918 506 529

RELAX

ANUNCIE
AQUI!

912 811 606

RELAX RELAX

EXCLUSIVO 23 
ANOS 1.ª VEZ 

Tifani, novidade em Famalicão, 
fotods reias s/ enganos, nova, magra, 

elegante, simpática, meiga, careinhosa, 
or*l espetacular, 69, m*n*te, várias 

posições, venha-se deliciar no meu cor-
po e delirar de prazer. Estou em Brufe, 
apt privado c/ estacionamento. Atendo 
em lingeri. Todos os dias das 10h às 
00:30h. Estarei pouco dias, aproveite 

e ligue-me.

TLM.: 918 560 783

RELAX

CÉLIA 
RAINHA 
DO ORAL

Loiraça 
experiente, 

oral 
natural, ma-
mas XXL,

espanholada, 
69, boa na 

cama. Todos 
os dias. 

913 061 969  

RELAX

LOIRA GOSTOSA 
NOVIDADE 

Fotos reais s/ enganos, magra 
e levante, loira toda sexy e envolvente, 
or*l, 69, m*n*te, várias posições, dou 
beijinhos, massagens, acessórios p/ 

passar bons momentos.
 Ligue e marque o seu horário. 

Estou a aguardar a sua chamada.

TLM.: 936 306 721

A ADORÁVEL 
MULATA 50TONA 

Novidade em Famalicão. 
Ardente e meiga p/ um or*l nat., 
guloso e saboroso, gr*ta quente, 

boa espanholada c/ peitos XL 
bicudos p/ te satisfazer. Foto real.

TLM.: 920 705 112

INDIAZINHA
Meiga,

 carinhosa, 
69 delicioso, 
pele macia, 
safadinha 
s/ pressas.

912 897 161




